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RESUMO 

A evolução paleoproterozoica do Cinturão Mineiro é marcada por diversas gerações de corpos 

plutônicos. Em termos composicionais essas rochas variam desde tonalitos-trondhjemitos a 

granitos, cujos protólitos foram transformados em ortognaisses. As idades U-Pb em zircão 

(LA-ICPMS e TIMS) desses ortognaisses apontam para a presença de pelo menos três picos 

de crescimento crustal, sendo um Sideriano (2,36 a 2,33 Ga) e dois do Riaciano (2,25 a 2,20 e 

2,19 a 2,15 Ga). 
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ABSTRACT 
Distinct plutonic rocks are related with the evolutionary history of the Paleoproterozoic Mineiro belt. 

They can be classified as tonalite-trondhjemite to granite whose protoliths were transformed into 

orthogneisses. The U-Pb zircon ages (LA-ICPMS and TIMS) of these orthognaisses reveal three peaks 

of crustal growth: at the Siderian (2.36 to 2.33 Ga) and the others at the Rhyacian (2.25 to 2.20 and 

2.19 to 2.15 Ga) . 

Keywords: Orthogneiss, Geochemistry, Paleoproterozoic, Siderian, Rhyacian, Mineiro belt. 

 
1. Introdução 

A borda meridional do Cráton do São Francisco vem sendo intensamente estudada (geologia, 

geocronologia, geoquímica) havendo ênfase nos corpos plutônicos proterozoicos correlacionados a 

diferentes fases evolutivas do Cinturão Mineiro (Teixeira et al., 2000, 2008; Noce et al., 2000, 2007; 

Ávila et al., 2006, 2010; Seixas et al., 2012). Os resultados obtidos na última década definiram pelo 

menos cinco grandes pulsos plutônicos, representados pelos seguintes intervalos: i) 2,46 a 2,41 Ma; ii) 

2,36 a 2,33 Ga (Ávila et al., 2011; Teixeira et al., 2012); iii) 2,25 a 2,20 Ga (Ávila et al., 2010); iv) 

2,19 a 2,15 Ga (Ávila et al., 2006; Teixeira et al., 2008); v) 2,14 a 2,10 Ga (Ávila, 2000). 

Neste trabalho são apresentados dados de campo, petrográficos, geoquímicos e 

geocronológicos dos ortognaisses Resende Costa, Brumado de Cima, Fé e Ribeirão do Mosquito, e as 

implicações tectônicas no contexto evolutivo do Cinturão Mineiro. 

 

2. Feições de campo e petrográficas 

O ortognaisse Resende Costa aflora principalmente na cidade de Resende Costa e é 

circunscrito por rochas metamáficas (anfibolitos) e metassedimentares (filitos carbonosos, gonditos, 

granada xistos e quartzitos) da Faixa Rio das Mortes (Ávila et al., 2011), bem como possui contato 



tectônico com o granitóide Ritápolis. Suas rochas mostram textura anastomosada, marcada pela 

presença de grãos de feldspato e quartzo alongados, que são envolvidos por biotita, apresentam raros 

clots máficos alongados e são cortadas tanto por pegmatitos, quanto por veios félsicos graníticos 

hololeucocráticos. Trata-se de rochas hololeucocráticas, equigranulares finas-médias a médias-grossas 

(1 a 5 mm); são tonalíticas - trondhjemíticas e compostas de plagioclásio (andesina), quartzo e biotita, 

enquanto minerais opacos, allanita, zircão, monazita e apatita são acessórios típicos. Feições 

metamórficas observadas são: i) substituição do plagioclásio por microclina, epidoto, 

zoisita/clinozoisita, carbonato e sericita; ii) sobrecrescimento de epidoto associado à biotita ao redor 

da allanita; iii) substituição dos minerais opacos por titanita.  

O ortognaisse granodiorítico Brumado de Cima aflora a oeste da cidade de São João del Rei, 

apresenta trend NEE-SWW e é intrusivo nas rochas metamáficas da faixa supracrustal Nazareno e no 

quartzodiorito do Brito, apresentando xenólitos de ambas. Trata-se de rochas hololeucocráticas a 

leucocráticas, equigranulares fina a média (0,5 a 2 mm) e variam de granodioríticas a monzograníticas. 

São compostas de plagioclasio, quartzo e alcali feldspato, enquanto biotita, zircão, apatita, allanita, 

xenotímio, monazita e minerais opacos são fases acessórias (Ávila et al., 2007). Epidoto, titanita, mica 

branca, clorita, carbonato, zoisita e clinozoisita são minerais metamórficos. Destaca-se neste corpo a 

presença das texturas chessboard, de fluxo magmático e granofírica, sendo que está última aponta para 

uma condição de cristalização associada a um nível crustal raso (subvulcânico).  

O ortognaisse granítico Fé ocorre ao norte da cidade de São João del Rei, apresenta forma 

alongada segundo o trend NEE-SWW e é delimitado a sul por rochas metaultramáficas da faixa 

Nazareno e a norte por rochas anfibolíticas da faixa Rio das Mortes (Teixeira et al., 2008). Apresenta 

xenólitos de gnaisses, anfibolitos e piroxenitos, bem como é cortado por pegmatitos mineralizados em 

cassiterita e em columbita-tantalita. Suas rochas apresentam textura inequigranular xenoblástica, 

variam de monzograníticas a sienograníticas, são equigranulares, hololeucocráticas, fina a média (0,2 a 

1,5 mm). São compostas por quartzo, microclina, plagioclásio e biotita, enquanto zircão, allanita, 

apatita, hornblenda, granada, fluorita, ilmenita, ouro, pirita, calcopirita são minerais acessórios. 

Epidoto, titanita, mica branca, clorita, carbonato e stilpnomelana são minerais metamórficos.  

O ortognaisse granodiorítico Ribeirão do Mosquito encontra-se exposto entre as cidades de 

Resende Costa e Coronel Xavier Chaves, apresenta forma elíptica segundo o trend NEE-SWW e é 

envolvido por rochas metassedimentares e anfibolíticas da faixa Rio das Mortes, apresentando 

xenólitos de biotita xistos e anfibolitos. Suas rochas são leucocráticas, equigranulares médias, 

granodioríticas e compostas por quartzo, microclina, plagioclásio e biotita. Zircão, alanita, apatita e 

minerais opacos são acessórios enquanto que os minerais metamórficos são epidoto, zoisita, 

clinozoisita, titanita e mica branca. Este corpo é cortado por diversos pegmatitos e diques graníticos 

relacionados ao granitóide Ritápolis.  

 



3. Geoquímica, isótopos e geocronologia 

O ortognaisse Resende Costa é enriquecido em SiO2 e Na2O, apresenta elevada relação 

Na2O/K2O (3,44 e 6,20) e baixo conteúdo de FeO* + MgO (1,84 a 2,59%) e K2O. Suas amostras são 

peraluminosas, plotam no campo dos trondhjemitos, apresentam enriquecimento nos ETRL em relação 

aos ETRP, anomalia levemente negativa de Eu e mostram assinatura química compatível com 

ambiente de arco magmático. A fácies equigranular fina tem idade de cristalização U-Pb (LA-ICPMS) 

de 2356 ± 12 Ma, enquanto a fácies equigranular média a grossa tem idade de cristalização U-Pb (LA-

ICPMS) de 2358 ± 10 Ma e idade metamórfica (bordas sobrecrescidas nos grãos de zircão) de 2133 ± 

32 Ma. Apresenta TDM variando de 2,35 a 2,50 Ga e valores de εNd (2,4Ga) de +1,6 a +3,4. 

O ortognaisse granodiorítico Brumado de Cima apresenta elevado conteúdo de SiO2 e Na2O, 

suas amostras são peraluminosas e plotam no campo dos trondhjemitos. Estas apresentam 

enriquecimento nos ETRL em relação aos ETRP, anomalia desde levemente positiva a negativa de Eu 

e mostram assinatura química compatível com ambiente de arco magmático. Esse corpo apresenta 

idade de cristalização U-Pb (TIMS) de 2227 ± 22 Ma, TDM variando de 2,4 a 2,6 Ga e valores de εNd 

(2,2Ga) de -0,84 e +1,35 (Ávila et al., 2010). 

O ortognaisse granítico Fé apresenta grande variação de SiO2, elevado conteúdo de K2O e 

Na2O e relação Na2O/K2O entre 0,61 e 1,48. Suas rochas são predominantemente peraluminosas, 

posicionam-se no campo cálcio-alcalino de alto potássio a shoshonítico, apresentam pronunciada 

anomalia negativa de Eu e elevada relação La/Y. Este corpo apresenta idade de cristalização U-Pb 

(TIMS) de 2191 ± 9 Ma, TDM de 2,68 Ga e valor de εNd (2,19Ga) = -3,8 (Teixeira et al., 2008). 

O ortognaisse granodiorítico Ribeirão do Mosquito mostra sutil variação de SiO2, elevado 

conteúdo de K2O e Na2O, suas rochas são peraluminosas, plotam no limite dos campos dos 

trondhjemitos-granitos e mostram assinatura química compatível com ambiente de arco magmático. 

Apresenta idade de cristalização U-Pb (LA-ICPMS) de 2146 ± 5 Ma, TDM de 2,4 Ga e valor de εNd 

(2,1Ga) = +2,4. 

 

4. Conclusões 

Os dados apontam que os ortognaisses Resende Costa e Brumado de Cima foram gerados em 

arcos magmáticos juvenis, respectivamente do Sideriano (arco Resende Costa) e do Riaciano (arco 

Serrinha), enquanto o ortognaisse Fé apresenta gênese com componente crustal. Nesse sentido 

reafirma-se a natureza tanto intra-oceânica (marcada pelo arco Serrinha - Ávila et al., 2010), quanto 

continental dos arcos acrescionários paleoproterozoicos que construíram o  cinturão Mineiro. 
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Tabela 1 - Comparação entre os dados geológicos dos ortognaisses estudados. 

 
 Resende Costa Brumado de Cima Fé Ribeirão do Mosquito 

Mineralogia principal Qtzo, plag, biot Qtzo, plag, micr Qtzo, plag, micr Qtzo, plag, micr, biot 

Índice de cor (%) 3 a 7 4,4 a 11,9 1,0 a 9,2 11,4 a 16,5 

Granulação (mm) 1 a 5  0,5 a 2,0 0,2 a 1,5  1,7 a 3,0 

Composição petrográfica Tonalito Granodiorito Monzogranito e sienogranito Granodiorito 

Xenólitos ou enclaves Clots máficos Anfibolitos, quartzito e 

quartzodiorito 

Gnaisses, anfibolitos e 

piroxenitos 

Biotita xistos e 

anfibolitos 

SiO2 (% P) 68,08 a 71,16 69,25 a 76,68 72,47 a 78,04 69,48 a 71,99 

Na2O (% P) 5,30 a 5,77 3,60 a 7,45 3,09 a 4,46 4,97 a 5,45 

K2O (% P) 0,93 a 1,55 2,45 a 3,16 2,70 a 5,17 2,07 a 2,41 

Índice de aluminosidade Peraluminoso Peraluminoso Peraluminoso-metalumonoso Peraluminoso 

Classificação (O'Connor, 

1965) 

Trondhjemito Trondhjemito a granito Trondhjemito a granito Trondhjemito a granito 

Idade U-Pb (Ma) 2356 ± 10 2227 ± 22 2191 ± 9 2146 ± 5 

TDM (Ga) 2,35 a 2,50 2,40 a 2,60 2,68 2,4 

εNd (T) +1,6 a + 3,4 -0,84 a +1,35 -3,8 +2,38 

 


